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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
Identificar a estrutura espacial das espécies e/ou comunidades vegetais é de suma importância para o entendimento 
dos processos ecológicos que atuam estruturando a distribuição das plantas na natureza, mantendo a alta diversidade 
biológica e outras interações, contribuindo, assim, para subsidiar ações de  restauração, conservação e uso múltiplo 
sustentável das florestas. (Legendre & Fortin, 1989; Illian et al., 2008). Em geral, o que se procura em uma primeira 
abordagem é responder à pergunta relativa ao padrão exibido pela(s) espécie(s) ou comunidade em estudo, o qual 
pode ser completamente aleatório, agrupado ou regular e depois avaliar qual a importância ecológica desse padrão 
(Pereira et al., 2006).  
 Grupo 1: 21 sps., 13 fam. :áreas mais arenosas, > [P], 
< M.O, >pH, + úmido, porção + baixa da topografia, em 
geral; 
 Grupo 2:  31 sps., 18 fam. : áreas + argilosas, > 
conteúdo M.O.; em geral áreas no Platô. 
 
 
 
 
Figura. 1. CCA-68 sps/15 parcelas 50x50m Figura 2. Ripley em parcelas de 
1ha. (a, b e c)=G.2; (d, e)=G.1 
 Figura 3. Ripley em 1.4 ha. (a=G.1); 
(b=G.2) 
 Figura 4. Ripley  em 2ha. (a)todas 
as sps. ,sem CCA; (b=G.1); 
(c=G.2) 
Investigar a influência de variáveis de solos na 
distribuição espacial da comunidade de espécies 
arbóreas tropicais e detectar em qual escala de 
tamanho de amostra a relação espécie-ambiente pode 
ser melhor  observada. 
 
 Área de estudo:Parque Fenológico da Embrapa 
Amazônia Ocidental, Manaus/AM.  
 Trinta de duas parcelas (32) de tamanhos variando 
entre 2.500 a 20.000 m2  foram mapeadas e 
identificados todos os indivíduos com DAP >=10 cm. 
 Amostras de solos foram coletadas em 15 parcelas 
de 50x50m e utilizadas para o estudo da  relação das 
espécies com as variáveis de solos ( pH, mat. 
Orgânica-M.O., P, Fe, Zn, Mn, soma de bases e areia 
total), por meio da Análise de Correspondência 
Canônica-CCA.  
 68 espécies foram separadas em 02 grupos e 
avaliadas quanto à  sua distribuição espacial, nas 32 
parcelas  de tamanhos variados.  
 A função K de Ripley (Ripley, 1978) foi utilizada 
para analisar o padrão espacial dos dois grupos de 
espécies, nos diferentes tamanhos de amostras. 
 
 Os gradientes locais de fertilidade e textura variam 
de W-E, com a mesma tendência em escalas regionais 
na bacia amazônica; 
 O mínimo de 1ha é requerido para estudos de 
estrutura espacial. Melhor a partir de 1.4ha; 
 Estudos de dinâmica devem incluir a 
heterogeneidade ambiental e escala apropriada de 
estudo. 
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